
PLANTADANINHA I(2):3843, 1978

INFLUÊNCIA DO EPTC NA NODULAÇÃO
NATURAL DE FEIJÃO
(Phaseolus vulgaris L.)

R. DEUBER* e R. FORSTER

* Bolsista do CNPq.
Pesquisadores Científicos do Centro Experimental
IAC. Cx.Postal 28, 13.100 Campinas-SP. Trabalho
parcialmente apresentado no II Congresso de
ALAM, Cali, Colombia, 1974.
Recebido para publicação em 20.05.78.

RESUMO

Três experimentos de campo foram instala-
dos em solos com diferentes texturas, aplicando -
se o herbicida EPTC, nas doses de 0, 1, 2, 4, 8 e
16 kg/ha, para verificar o seu efeito sobre a
nodulação natural em fei jão.

Os nódulos foram amostrados no início do
florescimento, sendo contados e obtendo-se o pe-
so da matéria seca. As produções de sementes
foram obtidas no final do ciclo.

Em nenhum dos experimentos verificou -se
diferença significativa no número ou no peso de
nódulos para qualquer das doses aplicadas . Ape-
nas em um dos experimentos houve redução sig -
nificativa da produção de grãos com a aplicação
das doses de 8 e 16 kg/ha de EPTC.

UNITERMOS: EPTC, feijão, nodulação,
Rhizobium sp.

SUMMARY

EFFECT OF EPTC ON NATURAL
NODULATION OF PHASEOLUS VULGARIS L.

Three field experiments were performed on
different soils, with application of EPTC at 0, 1,
2, 4, 8, and 16 kg/ha, to study its effect on
natural nodulation of common bean.

The nodules were sampled at flowering,
counted and their dry matter weight was obtai-
ned. The seed production was obtained at har -
vest.

None of the experiments showed significant
differences among number or weight of nodules

due to any of the EPTC applied rates. In only one
there was a significant reduction of yield due to
the rates of 8 and 16 kg/ha of EPTC.
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INTRODUÇÃO

O herbicida EPTC apresenta gran-
de seletividade para a cultura do feijão,
podendo ser aplicado em doses bem ele-
vadas sem afetar o desenvolvimento das
plantas ou a produção (2).

Frequentemente é questionado se
os herbicidas não afetam o solo ou os
microorganismos que nele vivem, parti-
cularmente no caso de serem utilizadas
doses elevadas ou aplicações repetidas.

Segundo Audus (1) os herbicidas
quando aplicados em doses recomenda-
das não têm provocado grandes altera-
ções na população microbiana do solo.
Por outro lado, Winely & San Clement
(7) verificaram que vários defensivos, in-
clusive o EPTC, inibiram o desenvolvi-
mento de Nitrobacter agilis Nelson em
meio de cultura. O EPTC aplicado em
solo argiloso, em condições de campo, e
em doses normais de uso, não afetou a
nodulação em feijão inoculado (5).
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A nodulação causada por Rhizo-
bium em feijão pode ocorrer natural-
mente por população autóctone.

Neste trabalho foi estudada a in-
fluência do EPTC, aplicado em doses
crescentes, sobre a nodulação natural
do fei jão em três solos com diferentes
texturas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Três experimentos de campo foram
instalados no Centro Experimental de
Campinas, do Instituto Agronômico, com
a cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.
var. Carioca).

Foi aplicado o herbicida EPTC (S-
etil-N,N-dipropil tiolcarbamato) nas doses
de 0, 1, 2, 4, 8 e 16 kg/ha util izando-se
um pulverizador de CO2, de pressão
constante, em 400 litros de água por
hectare. Fêz-se a incorporação do herbi-
cida imediatamente com grade dupla de
discos.

O delineamento adotado foi o de
blocos ao acaso com cinco repetições. As
parcelas mediam 2,5 m de largura por
6,0 m de comprimento, havendo sempre
a distância de um metro entre elas.

Foi feita a semeação de três se-
mentes a cada 0,20 m em sulcos afasta-
dos de 0,50 m entre si. Não se fez a ino-
culação das sementes com bactérias
Rhizobium. A adubação, na semeadura,
foi de 80 kg de P2O5 e 30 kg de K20 por
hectare. No início do florescimento foi
realizada adubação em cobertura com 20
kg de N por hectare.

Os experimentos foram mantidos
livres de plantas daninhas com duas ca-
pinas realizadas com enxada.

Experimento I - Foi instalado em
um latossol roxo, série Chapadão (6) cu-
jas característ icas físicas e químicas, nos
horizontes Alp e A3, constam no quadro
1.

A aplicação do herbicida foi reali-
zada no dia 8 de novembro de 1973, en-
tre 9:00 e 10:00 horas, com temperatura

de 25°C à sombra, céu claro e vento le -
ve. A umidade do solo era 12,8% nos dez
centímetros superiores do solo. A se -
meação se fez no dia 14 do mesmo mês e
vinte e um dias após foi realizada a
raleação da cultura deixando-se duas
plantas por cova. A adubação em co-
bertura foi feita quatro dias após.

Aos 47 dias após a emergência fo -
ram coletadas 10 plantas por parcela,
arrancando-as cuidadosamente com en -
xada, em torrões, lavando-se a terra das
raízes com jatos de água. Foram sepa -
rados os nódulos das raízes de cada
planta, contados e colocados em estufa
de circulação forçada de ar, a 65°C para
secagem, obtendo-se, então, o peso da
matéria seca. O peso de matéria seca
das raízes também foi obtido.

A colheita de três linhas por par -
cela foi realizada no dia 15 de fevereiro
de 1974, contando-se o número de plan -
tas e obtendo-se o peso de grãos produ-
zidos. Os grãos mal formados ou defei -
tuosos de cada parcela foram separados
e pesados.

Experimento II - Foi instalado em
um latossolo vermelho escuro, série Ba -
rão (6) cujas características, nos hori -
zontes Alp e A21 estão no quadro 1.

O EPTC foi aplicado no dia 19 de
outubro de 1973, entre as 15:00 e 16:00
horas, com solo muito úmido, céu nu-
blado, vento fraco e temperatura de
22,5°C à sombra. A adubação se fez no
dia 23.10.73 e a semeadura no dia se -
guinte, como no experimento anterior.
No dia 19 de novembro fez-se a raleação
para ficarem duas plantas e a adubação
em cobertura foi feita dia 29.10.73.

Aos 47 dias após a semeadura, fo -
ram coletadas 10 plantas por parcela, do
modo já descrito, para separação de
nódulos, obtenção de seu peso, assim
como o das raízes.

A colheita se fez no dia 15 de ja -
neiro de 1974, da mesma maneira do ex-
perimento anterior, não separando grãos
com defeito.

Experimento III - Foi instalado no
mesmo solo do Experimento II, em



QUADRO 1- Características físicas e químicas dos solos em que se instalaram os experimentos
de EPTC em feijão.

área próxima, e as características físi-
cas e químicas constam no quadro 1.

Aplicou-se o EPTC no dia 24 de
outubro de 1974, entre 8:00 e 9:00
horas, com solo pouco úmido, céu sem
núvens, com vento leve e temperatura
de 26°C à sombra.

A adubação e a semeadura foram
realizadas no dia 25 de outubro, como
já descrito. Vinte dias após foi feita ra-
leação das plantas. A adubação em co-
bertura com N foi feita 35 dias após a
semeadura.

Aos 48 dias após a semeadura foi
feita a amostragem de plantas para ve-
rificação da nodulação como já descrito,
não registrando o peso de raízes secas.

A colheita foi realizada em 20 de
janeiro de 1975 da mesma forma dos ex-

perimentos anteriores, sem separação
de grãos com defeito.

Análise estatística - Os números
de nódulos foram analisados na forma
de (log x) e os pesos de nódulos secos
na forma de raíz quadrada de X. Os
pesos de raízes, de grãos e o número de
plantas foram analisados sem
transformação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As áreas escolhidas para a locali-
zação dos experimentos foram cultivadas
anteriormente com a cultura do feijão,
quando se verificou a ocorrência de
nodulação natural.

Os resultados obtidos no Experi-
mento I, em solo argilosos, relativos à
nodulação e colheita, estão no Quadro 2.

QUADRO 2 - Resultados de nódulos e raízes, aos 47 dias, e de plantas e produção na colheita, do
Experimento I, de 1973-74, em solo argiloso, no Centro Experimental de Campinas.
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Os números de nódulos e os seus
pesos de matéria seca apresentaram
uma variação bem grande. Essa varia-
ção já era esperada uma vez que não
houve inoculação das sementes com
Rhizobium e a distribuição das bacté-
rias não é uniforme no solo. Não há
qualquer relaçã o de proporcionalidade
entre número e peso de nódulos, pois o
tamanho destes foi muito variado. Os
pesos de matéria seca de nódulos obti -
dos foram inferiores àqueles obtidos por
Lopes et al (5), em solo argiloso, com a
mesma variedade e sem inoculação.

Na colheita verificou-se pequena
redução de número de plantas por área
com as doses de 8 e 16 kg/ha de EPTC,
o mesmo ocorrendo com a produção de
grãos. Não houve, entretanto, diferen-
ças estatísticas. Quanto à qualidade
dos grãos formados não há indicação de
que as doses elevadas do herbicida ti-
vessem alguma influência.

Os resultados obtidos no Experi-
mento II, em solo areno-barrento, estão
no quadro 3.

Neste experimento a variação do
número de nódulos foi bem menor que
no anterior, mas o peso de matéria seca
ainda variou bastante. Estes pesos fo-
ram muito mais elevados que no experi -
mento anterior e os tamanhos dos nó-
dulos, em média, foram também maio-
res. Isso sugere que as condições do so-
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lo eram favoráveis à ativ idade das bac-
térias, que certamente estavam presen-
tes em maior número. O herbicida não
mostrou qualquer ação, em qualquer
das doses, sobre a sua atividade, neste
período.

Na colheita verificou-se que o nú-
mero de plantas por área variou um
pouco, sendo significativamente dife-
rente entre os tratamentos com 4 e 8
kg/ha de EPTC. Essa variação não deve
ser atribuída ao herbicida, pois, com 4
kg/ha a população se apresentava mui-
to elevada em relação à testemunha, o
que pode ser devido ao acaso.

Os resultados obtidos no Experi-
mento III, em solo barrento, estão no
quadro 4.

Neste experimento os números de
nódulos podem ser considerados muito
elevados, assim como os pesos de maté-
ria seca. Esta área estava bem povoada
de bactérias e os nódulos tiveram boas
condições para se formarem. Não houve
diferença estatística entre tratamentos
mas, convém ressaltar que com a dose
de 16 kg/ha de EPTC o número de nó-
dulos foi o mais elevado. Esse resultado
também parece ser casual.

Na colheita verificou-se redução do
número de plantas com as doses de 8 e
16 kg/ha de EPTC, o mesmo ocorrendo
com a produção de sementes, sendo a
diferença significativa nesse caso. As-

QUADRO 3 - Resultados de nódulos e raízes, aos 47 dias, e de plantas e produção, na colheita, do
Experimento II, de 1973-74, em solo areno-barrento, no Centro Experimental de
Campinas.
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QUADRO 4 - Resultados de nódulos aos 48 dias após semeadura e de plantas e grãos na colheita
do Experimento III, de 1974-75, em solo barrento, no Centro Experimental de
Campinas.

sim mesmo as produções desses dois
tratamentos podem ser consideradas
satisfatórias superando as dos dois ex-
perimentos anteriores.

Em nenhum dos três experimentos
verificou-se influência do EPTC, em
qualquer das doses aplicadas, sobre a
nodulação natural do feijão. Os núme-
ros de nódulos e seus pesos de matéria
seca variaram bastante de um solo para
outro. Naqueles em solos barrento e
areno-barrento os pesos obtidos são
semelhantes àqueles observados por
Lopes et al (5), com inoculação das se-
mentes de feijão Carioca, semeadas em
solo argiloso no mês de março. Esses
resultados indicam que o EPTC não
afeta as bactérias Rhizobium
autóctones, mesmo quando aplicado em
doses elevadas, como 8 e 16 kg/ha.
Poderá ser que logo após a aplicação do
herbicida houvesse algum efeito
inibitório mas, se houve, até a época do
florescimento (40 dias após), já teria
desaparecido. Pode-se supor que outras
bactérias do solo também não devam
ser afetadas por esse herbicida,
levando-se em consideração que sua
ação é de inibidor de crescimento de
meristemas.

Em relação ao peso de matéria se-
ca de raízes, também não se verificou

qualquer efeito de EPTC nas doses
aplicadas.

Em trabalho anteriormente con-
duzido em solo argiloso, com aplicações
repetidas de EPTC em dosagens de até
21,6 kg/ha, nem sempre se verificou
redução de produção de grãos (2), o que
indica que a ação desse herbicida sobre
a cultura do feijão pode variar com dife-
rentes condições de solo e clima. O teor
de água e a temperatura são dois fato-
res que mais condicionam a duração do
efeito residual do EPTC no solo (3, 4). A
elevação de ambos determina maior
perda do herbicida e isso reduziria sua
possível ação sobre os microrganismos
do solo.
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